
:',

A Faculdade orgulho dos blumenauenses deve
rá realizar em breve levantamento sôcio-econô
mico de todo o Vale elo Itajaí _. Os resultados
serão publicados pela Revista "Seleções do Rea
ders Digest" - O assunto foi inicialmente de
batido ouando do VII) Congresso Nacional de

Prevenção de Acidentes, e agora confirmado -
Para acertar detalhes do trabalho a ser breve
mente desenvolvido virá nos próximos dias à ci

dade o Dr. Cláudio Correia Lima

CONTATOS Jusé Canto Rufino, Vitor
Sas.se. Paulo R'-\PYQ, M:íltom
Pcrnpeu Rib2iro c Rívada
via Wctstatn ace.raram na

onortunid ade incumbência
dê tamanha respons-ibí üda
de, afirmando de seu .nte
rêsse em colaborar com seu
Corpo Diecente na rc.tura
de tal levantamento. que
igualmente ser \ irá para dar
à tcd8s uma idéia exata elo
que S01110s e do quanto es

tamos valer-do.
Agora, com o retôrno do

Dr. Cláudio Correia Lima
ao Rio de Janeiro nasceram

Cs contates com o GrUl)Q
Diretivo de SELEÇÕES que
vem de apoiar inteiramente
a .niciativa e sua forma de
realização. tendo assim que
ccmunícaçõej, extra-oficiais
já foram enviadas à Blums
I1:1U confirmando a .déía.
Para manter 'IS nccessã

I ícs cÜ!":latr;�, CCJn a Dlrcçâo
tis nossa Facu'dadc c accr

tal' a i;1ma P;;!.l qual tal
pesquisa será c[�tlvamL'ntl:

desdobrada e publicada pe
lo Readsrs Digest deverá
checar à Blumenau nos pró
::im�;s tr.rit a dias o Dr.
Clriudio Correia Lima, se

gundo comunicação feita à
um ele seus amigos nesta
cidade. "�C (
Será uma tarefa de gran

de respcnsabüídade. sem

dúvida alguma, esta da rca

lização da pesquisa, m'IS es
tamos certo- de que nossa

Faculdade dela se sairá airo
samente, haja vista traba
lhes outros já efetuados, to
dos excelentemente com

pletados.
Na�;,Gs parabens anteci

pados ao Dr. Martínho Car
doso da Ve:gJ.. aos Profes
seres e Alunos da Faculdade
de Ciências Econômicas de
B!umenau pelo conceito que
CI iaram para o Estabeleci
mento, que S8 Vf� dcsí a for
ma PI erniudo com um ser

vice de tão grande valia pa
I a tcdo o progressista Va1e
do Itajaí ,

Em pleno descnvoléírnen
to do VI" Congresso Na
cional de Prevenção de A�:
dentes do TrabaÍho, quando
Blumenau hospedou ccn

ter Js de ilustres visitantes,
um dêles, o Dr. Cláudio C8r
reia L'rna, em contatos
mantidos com autorldades e

líderes locais, e com a pró
pria imprensa. man'Jestou
sua impressão favorável a

realísação de um levanta
mento sócio-Econômico do
Vale do Itajaí, que nada
l11aiE seria do que um qua
dro representativo da pu
jança 1 egional.
Sua sugestão. com') seria

lógico de supor-se, foi ex

cepcionalmente bem aceita
nos diversos círculos. que
dela tiveram a oportun.da
de de tornar conhecíment o,
já que benefícios d.e grande
vull o poderiam ser para cá
carrcaücs em funcão de t<11
íniciaüva, além de' se CI .nr
uma imagem extata à nosso

respeito no rcst ante brasí-
1<;:10.
O Dr. Claudio Cor raia Li

ma, mais tarde acompa
nhado então do Dr. Hum
berto Amado, Direto).' de

Prcvencào ele Acídcntc , dr)
'I'rabalho, [10 Instituto Na
c.onal da Prevídôncia So
cial. I ealizou uma visita de
cortezia à nossa Faculdade
de Ciências Econômicas. ele

cuja reputação e gabar.to já
haviam se inteirado.
Pessoas dot.,das de: um

not:'tvel sendo dl' o1)scrv:,
cão e ele uma capacida:l.i: Cté'
úrúllse QUe comente a ex

r:criênc:á de contír.uas v,,'

gens e estudos pode pro
pore·unar. sentlram logJ
de início a qualidade ele el
sino que alí c ministrado
Afeito;; aos problemas edu
caciona's, não apc:1<ls bé3-

sUeires, r..ão regatearam a

plausos à Faculdade orgl1-
iho de Blumenau. �enelo pró
digas mesmo em cumpri
m.:ntos à sua Dir-eção, pelo
muito de bem que 1"8 prati
ca naquela Casa e Cultura.
S'gn:ficat;vo foi entre!�n

to o l110menb em que taL,
n:ani: estacõe� deixaram de

expressar 'tão sogmente unl

O'e�to de cortez:a de d!:itan
tes �atisfe'tos cem a ho�
nitalidade de nOsSa genle. e

se tornaram práticas, hon
rando sobremaneira nossa

Faculdade, que foi então so
licitada enl nome da conhe
C'dlssima SELECÕE!S à se

respomabilizar pela realiza
cão de um completo estudo
1'ócio-econômico para divul
[ação :r:;ela granele Revi�ta.

"O Vale do Itajaí, com sua pujante economia, deve
ser conhecido nacional e internacionalmente, mas atra
vés de uma afirmação positiva de seus valores. Isto

nos anima à sugerir a divulgação de um Ievantamento
sócío-econômíco da região, trabalho êste que poder�a
até mesmo ser publicado pela Seleções do Readers Dl

gest�. . .
-

Êste, em síntese, o pensamento mamiestado ha

alguns dias em nOSSa cidade pelo Dr. Claudio Correia

Lima Diretor do Setor Econômico-Financeiro de ,. Se

lcçõe�". e que estava entre nós c(m�o particip�nte do

VI' Congresso Nacional de rrcVfllçao de ACIdentes.

Para gaudio e honra nossa, ao que tudo está a indicar,
tal. sugestão está prestes à se tornar realídade, de ím

portãncía evidente para todos nós.
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P�ano Viário doRealização
de

Prefeitura PropiciaTóPICOS Discussãodo Vl" .Aealnpâm�nto
Patrulhas Eseoteiras

AVISO DO I.N.P.S.
A Agência local elo Instituto Nacional de Previdên

cia Sccial, localizada na rua 15 de Novembro, visando pro

porcionar uma melhor assistência aos seus beneficiários,
ampliou o horário de atendimento dos €srviços dentários,
inclusive fázendo com que todos os dentistas passem a

trabalhar no próprio Ambulatório ela AgênCia. Assim se11-

do, a partir de ontem, os serviços odontológicos serão ini
ciados as 7 horas da manhã, prolongando-se sem interrup
ção até as ::;2 horas. -

CÂMARA DE VEREADORES
Sob a presidencia do Dr. Bernardo W.olfgangw Wer

ner, lego mais, em local e horário regimental, estará se

realizando mais uma reunião da Câmara Municipal de

Vereadores. Nà reunião de logo mais serão debatidos as

suntos da mais tran�cendental importânia para o Muni
cípio blumenauense.

CENTRO DE ESTUDOS DE MATElVIATICA
Os membros do CEM - Centro de Estudos de Ma

temática de Bl1,unenau - como fazem tôdas as têrças-fei··
ras estarão reunidos logo mais, com início as 17 horas,
no.' auditélr.io do- 'Colégio Sagrada Família. Matemática
Moderna e seus métodos pedagógicos é o têma a ser deba
tido. naquela reunião.

AGROPEC : NOVAS ADESõES
Seiundo fomos informados pelo jornalista F.C. A1-

lende. Fresidente da Comissão de propaganda da III Ex

posicão Agro-iPecuária de Blumenau, a realizar-se na pri
meira quinzena de novembro próximo, uma belíssima co··

1eção de colibris (beija-flor) estará participand.o daquel�
mostra. A referida coleção das belas aves, de ncas e va

riadas plum.agens, pertence ao jornalista Assi,s .Chate�u
briand, que a remeteI:'á para Blumenau nos proxlmos dIas.

CURSO PARA MECANóGRAFOS
A Olivetti - Industrial S.A., conceituada organi

'Oacão de renome internacional, está promovendo em Blu
mcnau um Curso de Formação de Mecânicos de Máquinas
de Escrever e Calcular, tendo por local as depend�ncias
da SoCiedade Mercantil Some Ltda. Segundo fomos, mfor
mados pelos promotores do curso. a finalidade do mesmo

é treinar uma equipe altamente capacitada para prestar
assistência técniea aos inúmeros cUentes, possuidores das
famosas máquinas OLIVETTI.

BLUMENAU VISTO DE CIMA
Promoção das mais auspiciosa foi realizada domin

go último pelo A8ro Olube de Blumenau que p5s seus apa
relhos a disposicão dos blumenauenses para que conhEces

sem sua cidade 'v:ista de-cima. Q" êxito obtido foi o maior

passiveI.

o progresso vcrtj�lnrlSO
de Blumenau, a sua corrtda
acclcrndu rumo a sua eman

cípacào sóc�c-econ:Jmico. a

Implantação de novos sprv.

cos e exc cucão ele nOV.1S e

íD1Dortarte�' ObYflS 1L"i11 tor

p;·êl0 '
.. b, i;--atôrio

.

o pstwlo
[:'; JiC'YOs tl �n lr1ns, �["I!�n Y1S

ta �<" :h'uPlpdn]urnento rlê�-
1 e mL�i1'O dé"senvolviJ11�n
tu.
Ccubc a Com'ssão p�,ra o

Plane.imner.to elo MU11lc:pio
jp Blumenau, órgão recen
temcnte ('riado pela Munici
p'llidade, o estudo e o pla
:::8pmenw de lllecl:d,ls ca

pazes de so:ucionar us pre...,
blerné1::; apontado�.
A Comissão. preslcliàa pe

b EngO Egon Albel to Stcin
e ir.te;rada nelos senhores.
Vereac1cr Ingo Hering. Prof.
R'vd::lúvia \Nallstcin. Dr.
\;-�ctDr Fp.rTr::tnc::J S.:sse, F:�1g:J
Ru�· j\Ic'nberg c Eng� A;;"C1-
non:o r;ol� N�hclung, el�3-
de 3 c!'uça') aa mesma vem

�rabalhandc ativamente pa
ra o plsr::ejan12níO mumc�

paI. com reuni6es fI eque21-
tc:s ( eStudos contmu::Js.
Recentemente. como o fa

zem pcr:ódicamente, estive-

ram reunidos. oportunidado
em que (iphalL'rar,l vários
assunto, lig:ldo� ao munlcl
pio, entre c:<; qua.s. :lt·cja·
cou-sa o elo Piurio \J��(:íi'i __. da
cidade, que tJ ata elo traçado
prcl.miT::ar (lUf' 8nl ep::c:' a

execuc5r"J do Plano Tfrc: H"�

�Pgll11ctO t'l'cmnt; 011\ ·:-i ii
nidacL cJl' r:,l'pr, hl f'la1-,o,
;:inrla em fdSl' prelilllina;', é
de grande importância par�
Blümenau, pois dele depcn
derá a esquema tzação do
Plano DiretOl', ab�oluün;nen-
1 e j-r:di�pcnsa\"el;:1() desen
volvimcntu comun:tário do
no�so tcrntór·o.
Os integrantes da C0mi.s

dia p8r,1 o Planejamento. do
l'J.[llnlcip1o de Blumenau,
vÊ:m dedicando espec:al �a
lt'nçãq ar. me�mo. procl1l:an-"
do um resultado positivo
capaz de ath'ar todos os elc
!1n;� pl::r::os c:.Jrrehtos.
Na prôxin12 reull:;lO, a

1er lutar esta semana, v' ][a'
rá a ser de;)8.t"do o PlaDél
Viária da cielade, oportu
nidade em que ;::erão acre�
centadas novas e im])ortan
tes emendas. capazê.. d"
torna-lo viável, c6111:.)(1o ..:

objetivo.

A �Dmi-�fw Municipal ele
Tnrismo. rcc,.,ntClnente in-<;
tuítla e instalada peh Prefd,
tUl'a 1\'Iunicipal de Blumenau e

Ín;egi'l"rla por elementos d�s
m"ls 'diversas e rc,u'escntah
\'a5 camadas siicio profissio
nnis (1� cidade já iniciou ati
vidades, pondo' em prática es

tudos esmlll'ados das nossas

possibilidades turísticas.
Os estudos que vêm sendo

feitos, e dos quais tomamos
conhecimento, em que pese o

faio de não t '.m:m sido trazi
'las a público, thldnzem as c,

pe1'alleas m�lüres dos blumc
nauenses e suas possíbHida(ks
mais amplas.
O aproveitamento, palmo-a

palmo, do nosso território, das
:rr,nas paisagístie'!s mais belas.
das redutps históricos, do
parque fabril e demais atra
eóes, deverá fazer eom que o

turismo seja incrementado
ainda lnais, con1 vanta�en'S
cOllsidel'ávcis à economia da
Comuna.

i ('01 istn da cidade, " auxílio "a
,

lioso da Municipalidac!e blu..
I m=nauense .

I No dm 5 de outubro último,
rNlllzou-se a pr-imeira reu

nião na sede do Grupo de Eô

I coleiras Leões, de BluJ1�,'n'1'l,

I
localizada na rua Nercu RD
mos. Na up:a·tumdade foram
debatidos importantes assun-

I
tos com refe"ência ao VI'

Acampamento de Patrulha
, Escoteiras, sob a clirecão do
I Comissario Distrital Dr. Wer.
ner Krplein e do Presidente
Curt Lcbrecht.

A PrefeiLura Munlcipn! de
Blumcnau. demonstrando uma.

VeZ mais a sua perfeita sín.,
cronizaeão com 0, inter{l�qf'�
da Cunluna. cnvida o me'ht·
dos �eus esforço, no senticln
de 3u��il!ar e auspiclar n, rPJ.-

I lizaçáo (10 VIa :Ac�n�\Y';Yin1170
. de Patrulha, Escotmra<;, qm'I
se l'za]!zará em nO<.;5a cidad::!.
nos dias 8 a 15 de janeiro
próximo.
o movimento escotista blu

menauense, C02SU e bem or

ganizado. tem realizado uma

f-érre de promoçóc�, obtcnd::J,
sempre o maior suce�,o em

tõdas elas.
E isto graças ao trabalho

intensivo do� ,'PUS dr'ptores,
comu também elo, escoteiros e

lobinhos em geral, que nunc:I

pouparam esforços para obte
r�m êste resultado.
Uma Comissão Ex�cutiva,

nr:,!oidida pelo industri,üist�.
Curt I,ebrecht., vem trabr.Jlul1-
do a(ivament� na organizar-ã:J
de um programa de trabalho.
com vistas a um êxitu com

pleto n'l realizacão da:Jue1a
promocão.

- .

Os p:'eparatiyos estão sendo
fE'itos. através desta mesma

comi.!'são, organizada pelo Dr.
Wernpr Klein que conta com
o apuio de todo o mundo cs-

Segundo conseguimus apu
ra" a nromocãa de novem

bro' prõidmo. ·terá por local o

BaUTO do Garcia e, ao qU0
tudo mdica, n?da menos do
que 500 escuteiros, represen
tantes de vál'loS estado, bra
cileiro�. estarão em Blume
nau naouela época. o que
bem indlca a impo!"tância da
promorJo.
A Prcfeitu"a Municipal de

Blumenau. através de suas

autoridades, tem emprestado
integral apoio à realização
"ue, na opinião du Cilefe do
Executivo local. Dr. Carlos
Curt Zadrozny, merece o

apOio de todos 05 blumenauen_

(:::::)

B lumenauenses bem inten
cionados, profundos conhece
dores ,las nossas possibilidades
turísticas, os senhores mem -

bros da Comissão, Municipal
de Turismo, certamente, tudo
farão para que o movimento
�e intensifique e os planos se

jam executados eom real con
tCl1tO para. todos nós.
N'ls várias reuniões levadas

11 cfeitl}, foram discutidos pro_
jetos verdadeiramente viáveis,
eapaze, de incrementar c fo
mentaI' () turismo que Já. �c

faz aqui, çm qUe pesem a sua

11ã ... exploração.
Cogita-se, inclusive. na ins

hlucão de um restaurante ti
picamente alemão, em local
dos mais pit,arescos,· que ser

viria como pauto de reunião
obrigatório daaueles que aqui
acorrem, anualmente, em bU5-
ea das nossas belezas e dos
produtos aqui fabricados.
O 'lproveita>nento do Parque

! -II' Res:cI'va<; da. eia. Hel'ing,
. t {'lU privilcgiail.a. pO"liciío geo

!!'riifjc'a_ C711 nor_:s� chl�Hlp� p��_
r:: a jnstala�ãft tIe um zn(}JÚ�� ...

1'\1 C UolÍl.nko, (- motho de (",

tudos. Como ê o aprovcil-!
mento do Rio lhjaí, à im�_
/[em do Reno alemão e do Se
na francês.

se>:;.
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) DR. O.U.VIDO

CULTUR,J.� TERL4
CO SELIIEIR,OSLEFA.NTAJ.liI.ENTO

FPOLIS., 23 (Sucursal) - Reuniram-se 110 Gabi
nete do Secretário Dib Cherem, ela Casa Civil, os srs.
Galileu Amorim. SecrEtário ela Educação e Cultura,
Nereu Corrêa. presidente da Academia Catarinense de
Letras. Osvaldo Rodrigues Oabral, presidente da As
�2ciação Catarinense do Folclore e do Instituto .(\rqueo
lég:co de Santa Catarina, assessorados pelo jornalista
Gustavo Neves, do Palácio do Govêrno.

Professcr. entre Os qlta'S
Mart:nho Cardoso da Velga.

São mu:tos Os venenos
colhidos no último final de
�en:ana . Dêles nos ocupa
remc!" :l seguir. O prime:ro
e mais importante teve por
lecal o estádio da AlaDleda
Rio Branco, reduto do G.E.
Olímpico. Domingo a tarde,
cum 5U2S dependênc:as li-
teralmente i ornadas, rea-

lÍí�nll-se ') Cl)('fl]llt o OHm
pi, () e Barr()so. fi [',li t,i{1.1
dnha 5"e deSenrola.ndo bem,
com lances bem dividas e

com o escore igu.:'1! em um,

I j;ara amb::Js Os contendores.
De repente um tím longo, a

inl,ervcT'c:ão de um !wgadé)l'
grenã, confusão dentro da
ár2�l, o jogador cnrrou go
le:ro a d�ntro, enrolou-s8
na rêde e ...pum, o impos
sível aconteceu: a partida
[ei suspensa por ter caido a

trave. E a primeira vez que
v:m')s acontecer fato igual.
C;:>'r a trave? istu nunca
hc1vi:-t acontecido.

mero do artigo Que
tal co:sa.

previa

TELEFONES
úTEIS

-�-

Um torcedor palmeirensc
gritava a plenos pulmões:
"O culpaelo é o Dr. Rota,
envez ele famosquinha com

Spê Rêxo, tá usando Fam'Js- '

qumha C0111 clll1lp'm!"

A reumão te\·c por fIm p1'o- Instituto Histórico e Geográ
ceder aos estudos prelimma1'es fieu e outros, de Santa Catari
do ante-projeto que c-iará t) na.
Conspll1o E;tadual (lp Cl1ltUra. O projeto deverá ser levll
nllr. terl' por fina]wadl', cntrf' do á considcracflo do Govcr

; ouln':" dr' jl1alWiar, prDl11O\ ['1'. l1ê.clnr Ivo Sllvelra ps··a. po�
, "ricnl.RI" ') coonlell'Lr 0', a�<l;n- terIornwnk. ser apreciado pe
tas culturais no Thtadll de S. I la A:-:sembléia Legislativa. A
Catarma, com vistas clireta� à. cnação do Conselho de Cul

I nres,,"vação do aeêrco art.ístIco, tura é de origem du prõprio
histórico e cultural do Estado governador e vem tendo a

1327 , ante a j)l'ecr.riedade Que ofere_ mui sampla e simpática reper-
1489 i cem ::13 atual'i insti�,�:��"'..:.... ellc�áo em todo o Estado.

I �llmHrl!r.I[!IHmili!'l!i!i!l!m!f:Jfl!!IHllmn;!!l!mm!l�llllllnlmltjmnmllntl"�
�;·�c�i��.����oL�:OO C gi� t§ El\iPRÊSAS REUNIDAS Ltda. �
Dr. -Blmnenau 1178 e 1102 ª §i
Angelo Dias (Pinguin) 1664:: Visando proporcionar um transporte, rápido e segu- ã
Rua 15 de Noy. n° 600 1111 § 1'0 informa que aceita despachos p"am as seguintes 10- g
R. Pe. Jácobs (Matriz 170'1 g calidades: Campc Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho §
R. Pc. Jacobs (Rodov.) lr03 \ §

Rio Nrgro, M:>::1'::1.. B1umenau, Induial, Timbó, Curitiba :::
Oine BlumcTIau 1.J,5fi I;:: Papam1uya, M!'.jor Vidr'\. Três Barra", São Mateus do Sul §
Emp. A.V. Cdtarinensc 1:'31 I § C"-!loinl"'E Idnc6noJis-Val.'ícs. PôrLO UniftO, da V:tória, ;!

"... Porto União. Bil.urunn., Jangada. S. Jeaquim, Agua Doce, _

e 105:1 I!:! "LTruzici., Olmkraft, Urupema, Itaiópolis, Paragunçú, Horl- ==
1811 = =

1985 E zont", Pn.1mas, R['nascença, Rincão, Torcido Clevelândia, i=l
1285

= Mariópolis, Pato Branco, Vitorino, Sant",na, Milrmelciro, �

1830 � Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curitibanos Santa Cccl- S
e ...

lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruz. de =

� Rio no Sul, I�ajes, Hcn,aJ Velho, Campo:; Novos, Capinzal, �
10,,3 § Santa Hclrna, .Jnbará, Concórdia, Catanctuvas. Ponte 8er- E§
llf.:; � T:J.ua. CeI. Pas�..os I\iIa�a� Rio da ,rargem, Pa]mar2s, !\.!a- =

1;-:; rorn:)f;S, Rancho �nde, AJtc Be1a "":,Tist!)" SalJta RO:-:-:::t, ::::

" ª Joaçuba. Llizcrnà, TTC:L;0 TiJi3.s-Papl1nl1 T�nga'·�,. pirJ1cl- ªª
=: t"""'

: ê ri) Preto, Iumc:rê. Fraiburgo. 1\1:arceliilQ Ra�nos� ,,�iaduto3, �
;::; Gaurama, Ercchim, Fachinal dos GUé'dc<;, Xanxcff" Xll- ::!l

� xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abel::1.rdc Luz, Passo das �
êi Ant.os, Bocaina do Sul, Canvas. Sant6, Clara, Bom Retiro �
- Alfredo "Vogner, Taquaras, S'lJ1t;) Amaro, Palhoça, São ...

I. �_ T\bmel, Matos Costa, Calmo!:, Caçador, Rio G<lS Antas.

�'-:-::';;:�'Vic;,'irR., 10 de Novembro LioC'rata, .Ja1'dinÓpolis, Flor d.a
0._

f § S�::ra. 1..:íedianeira, CascaYcl� Sara.ndi� Nova Prata} Jacu-

'=== tinga, Vará, Nova Esperança, Rio Tum: "Rio do Mato, No-
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DO
em 1881, o Pastor '\Vhite, veio
a falecer e foi sepultaul) no

cemltzno ele ;'O?,C Hil", Bat
tle Oreek (Michigan); Ao lado
rt() cDix:'i,o fúnebre. a Srn.
Ellcn VV'hítc. cVl1'3agro\i nOV'l-

11lp.nte SlHi VIda a Dell� c "'p

;.:olveu 1erminar a o)}ra que
hlwia comecado.
El1en White, seus trabalhos
e f"lecimento
- Ellen, era profetiza e es

r.r1tora adventista. De 1885 :l-

1887 estêve na Europa. forta
lecendo os trabalhos mh< J
nário,. Em 1891. fOl n Aus
tr-aJia. ol1ele per111anCCpu P!�a-
nove :pno� a �(iPrvi\o da Içr?lrt,
Seu'; ultimas quinze ano� (';TI

Califó"nia (>scrcvia e falava
em público: A Sra, \IVllite. as
si1tiu 'ouatro congre�.so·; ge-
1'lli.o: em' Washngton, entre ,.

1901 e 1909; manifestou sem

pre interês'5e no desenvolvi
mento da obra, e manteve-se
em cuntato com os trabalhos
g('raü;.
DeDois de I>etf'nt.a :-1,110'> de

tr'l.b·Úho� ativo em muil:03 paí
ses, acidentou-se, na idadê fIe
83 3110S em fevereiro de 1915.

I
ao entrarem seu escritório
"Califórnia". tropeçou no um-
bral da porta, sl?frendo fratu
ra nu quadril, aos poucos foi
enfraouf'cendo-se e adormeceu
a 16 de julho de 1915, tranmli
li'.mente no Senhor J"$US Criq
to. Foi sepultado ao lnlo de
seu espõso. "Ela repousa. ma.')
"ua influência coniinmní fa
lando", ..através de suas boa.s
ubras.
Trabalhos no Brasil
- O Sr. Guilherme

residia em Gaspar Alto V�lO
visitar .seu irmão na CIdade d,"
Bl'usque, e ai deparou com o

I
livro sf.bre o "Coment.á,rio do,
lAvro de Daniel", pediu-o I.1.l'
.seu irmão, e levou-o pa,:!! ca-

JOAO DE DEUS SOUZA Uma senhora, f1eugmáti
ca corno tôdas as �enhoras
esportistas sabem ser, põz
um caramelo na bOC:l e afir
miJU para D mar:do: "Que
hrar canela de jog"c1or C11

já tinha visto ...mas trav;::?

e

Matrimônio de EUen, e seus

<lois filhos
- Em 30 de agõsto de ..

11146, com 19 anos de idade, o

P:J,'itor James White, que ad
quiriU profunda experiência
110S t:'abalhos du advento, con
traiu matrimônio com EL
LEN ;HARMON. Os dois
corações uniram-se na grande
obra. e,_juntos viajaram e tra
balharam pelo bem de todos
e "foram a)J'mçoado'i por DeUs.
Dêsóe matrímôniu a Sra. El
lcn, teve dois filhos: 1° Edson.
naSCIdo em 26 de agõsto de ..

1B'17. e Guilherme, nascido em
23 de julho de 1849, amQos
foram criados e educados para
os trabalhos missionários. Ed
son, fui como pioneiro para o

;3ul. e Guilherme, tornou-se
destacado administrador "Ad
Ventista," .

Publicacões e oficialização
(la IgT!lja.
- Em julbo de 1849, foi pu

blicado o pnmPlro jornal Ad
ventist.a do Sétimo Dia cm

Middletown, mil exemplares
clt) ! :n-imelro número. escrito
pelo Pastor James White. Pa�
ra sua dist-ibuicáo; foi orado,
dobrados e endereçados para
pessoas que {JS leriam e de<;
raxados pelo correio. LO(l"u
depOiS. receberam cartas que
contml1am meio, 11 contllnar
a editar {) jornal. Em 1852. a

rienominaca'J adquire Q prí
JTiC'l"O prelo e imp-ime u prL
melro número "Instrutor da
.iuventude". Em 1859. é ado
tndo o sistema de dízimos e em

1860, o nOme de "Adventhta.
dn Setime Dia e oficializado".
Do faleehTH'nto do Pastor
James Ví'hite
- Depois de trinta. e cinco

anos a trabalharem juntos,

I
!

I C crLamt'lltc, clrntrn Ik 111.,i_-5
algum tempo, quando os e�tll
.!los ora realizados peja CMT
(',liverem amadurecidos, pn_
«cremos sentir estas possibili
(lades apenas !'onbad .. s, pl'l'
"'cntemen1c. E isto será »0551-
.. ..1 sf>mcnte com a coIabnra
"iio valio«ll de todos os podê
rc". indusive (> llonular.
TInida l!.'õ nírlÍa<; fõrca'l lTIU

l1icil1ai�, ombreados 0<;' b!ume_
l1:tl1enses numa mesm:l. tarefa.
incentivada It instalacão de
novos hotéis, de novos'restau
rantes. de nova., casas de es

p.�tá.enlos, ai sim poderemos
ter certcza do succsso do em

nreendimento. Porém, se aque_
les quc amanhã. ou depois irão
<co:o:o.r dos benefícios de um
incentivo furi"tico, 1cimarrm
em se manter distante". do
projctl), s�nl colaboração c
sem investimento,' então, en
YCz de sucesso, tl!rCIDOS apcnas
mais 11lg1ln'! SOllhos impossi
.'eis. E nada mais!

- :::::

T.l1XIS A.LUGUEL

Um fotógrafo que se en

contrava atraz da raleira
sinistrada ao prefsentir o

clS3astre deu U1U sôco n'l

máquina fotq ráfica. AI

gucm perguntou: "Ué. por
que o sõco?" E (le: "Não L'
que a desgraphenta, justo
agora, tá sem t:lme!"

Est;)ção da E.F.S. C.
Varir. 1025 e
Rex Hotel (Portaria)

Como não pOderia deixar
de acontecer, o fato susci
tou 0<; m«is cUerenks co

mentários e as anedotas
ccmeçaram a surgir, com a

rapidez que sómente os bra
sileiros sabem imprim:r. O
grande "gozado" foi o pre
:;-'clente grf'ná, Dr. Euv R'lt-
!<... Havia o, qUe: alirm:1-
vam: "Isto tudo ia:: prepa
ra.do,. Se a partida ficasse
feia pro Olímpico o Dí ti
nha ordens de derrubar a

trave!" Um torcedor do Bar
ro::o comentava para o com

panheiro: "Cem o Barroso
é fogo ... seus jogadores, co
mo o grande almirante, der
l·uball1 trave a "tijolaçé)".

RÁDIOS
O Presidentc Ruy Rot te\,

velme1ho, dirigiu-se ao Pi
mentel é falou; "Vê s� bi
cumpim Se não foi multa
o Di prêle aprender que 1'::
de é pra pe:xe e não pra jo
gadur de futebol,

Alvorada
Clube - PRC 4
D:fusora (Escrit.
Nereu Ramos
Rádio Soe. Blumenau

1941) I5Dfi
1607
1837

IJ:OSPITAIS

Hospi! a1 Sta, Oa larina 11�):�
Hospital Sto. Antônio 1208
Hospital St;:!. Isabel 1175

e 1259
Maternidade (Elsbeth) 1086
I.N.P.S. c S.P.A. 175B
Farmácia (Plantão
Permanente)

E () palmcirense: "Os ver-

'ffi(;io tão de azar ...1Jrimel
ro foi o "Che" Guevara ...
agora foi a trave do Olím
pico que foi pro pau!

-*-

TELEFóNICAE O Dr. Ruy Rotta, em

I c,lsa, justificando o atrazo:
"Porque cheguei tarde'? Não

l
vou te explicar ...porque tu
nunca ia acreeI: tar ... !"

Inform<lçóes
Ligaçõcs Interurb.U1aS
Reclamações

�
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Minas Geraisem
OUTRO INCf:NDIO
RIO, 23 tUPI) - Grande

incêndio lavrou hoje. às prt.,
meiras horas da tarde. no

Departamento de Limpeaa
Urbana da Guanabara, na

Baírí-o da Tijuca. O fogo te
ve inicio num depósito . de
óleo, atingindo também ou
tras repartições do organís.,
mo. Guarnições do corpo de
bombeiros deram combate às
chamas.

Continua O Combate às Chamas Qu.e
Destroem. as Rese'�'vas Florestais Mineiras

BELO HORIZONTE, 23 (UPn - com os ventos so
prando favoràvelrnente, as autoridades, mineiras tive
ram renovadas esperanças de dominar, nas próximas
horas, o incêndio que' irrompeu no parque Florestal
Coronel Fabiiciano. Joinville, 24 de outubro de 1967no

GOVERNADOR'
SOBREVOOU

bombeiros, depois de traba
lhar infruti.fera.mente, desisti
ram de combater as chamas.
Os .terrenos da Cia,. Agrícola.
e Florestal Santa Bárbara,
'subsidiária da Belga Mineira,
o fogo destruiu trinta hecta
res. As matas acêsas foram
isoladas do íncêndío que atin
giu a reserva florestal do
Instituto Estadual da Flores
ta.

J,ANCAl\IENTO DE
EXPLOSIVQS
B. HORIZONTE, 23 (UPIl

- "As autoridades mineiras
vão decidir sõbre o lançamen
to de explosivos nas áreas on
de o fogo é mais intenso no

Parque Nacional Curonel Fa
brícíanc, cujas matas ardem

Fomentar o . Embarque Por São
Francisco u x i li a r á o Estado

. B. HORIZiONTE, �3 (Trans-.

press) o íncêndío
.

irrompido
nas matas do parque florestal
contínua lavrando, a despeito
da grande atividade dos bom
beiros, guardas-florestais e
sutras pessoas, no combate às
chamas. Segundo informes.
somente com chuva ê possível
debelar ti incêndio, enquanto
o céu prenuncia-a chegada de
chuvas. O Governador Israel
Pinheiro sobrevoou a zona

atingida, nada podendo ob
servar devido a densa névoa
sêca estacionada no local.
Falta de recursos técnicos
tem sido a principal causa da
ampliação do incêndio. Os •

. claro e�tá' de�tro 'dO e'lpírit�
do brasileiro. Os senhores já
pensaram? Não seria fantásti
'co de três em três mêses uma
semana de jogos de disputas
entre culégios? Seria uma ma
ravilha. Tomo a 'liberdade de
lembrar aos mentores, que a

.

organtzacão dos jogos foi fa
lha. Lembro agora que. para
quando fôr transformado em

trimestral, haja também cam
peonato de Bux e Luta Livre,
1)"'ra um ai (engraçadinhos
ou com complexo de Ted-Boy
Martrio ou símüarr, oue, como
são ignorantes, fazendo =bron.,
nuinhas" . Sugerimos a êsses

, tipos, que de orelhas cromadas
também aparecerão, e sem in
comodar a "Naca", cue teve
de proteger alguém. Mais urna
coíss ainda; incluam regatas.
Nada melhor do Que regatas
em plena Rua do Príncipe. Na
Rua do Príncipe sim, pois. 'pa
ra que haja água em' abun
dância, nas Iateraís e suas
transversais, não precisa nem
chover. É só aparecer umas
nuvens escuras no céu. que a
á!!'lJA .�ob'! e o nessoal já pode
nadar à vuntade".

As grandes nações, tanto ocidentais como orientais,

I
dos aguardando os resultados

além de sua frota marítima e fluvial, são possuidoras de que, sem a nossa cooperação,
vastíssimas rêdes 'ferroviárias. Neste particular o Brasil 1atalmente redundara er:n Ira.,
, .

êd f'
...

b t t I t casso. Se o embarque feito porPOSSUI uma re e �IrOVIarIa que a range o a men. e O cen- São Francisco do Sul, dos pro-tro-suí. Estamos llgados com todo o Estado do RlO Gran- dutos exportáveis desta vasta
de do Sul até Brasília numa ramificação fabulosa, E a regiãu é mais econômica, por
êste complexo o pôrto de São Francisco do Sul se encontra que despacharmos por outros
interligado. Dirão muitos que êste sistema não runcíona., portos? �or que 0ll:�r�s �elos?
o,

-

f
.. .

d
.

d trtaí Com a rede ferrovlana Iigan.,
que nao unciona e a mama os no�s?s m us rIaIS e co- do toda a área do planalto ao

mereíantes de se acomodarem. O ha�)lt? de serem ete�- pôrto norte-catartnense, auxí.,
namente dependentes dos poderes públicos, quando nao liadu pelas rodovias, não en

feridos em seus lucros centramos justificativa em se

1'''1' nos mesmos padrões de desviar ímpôstos e taxas para
eficiência das congêneres de outros estados. cujas rendas
outros países ... " Não podemos são firmes, quando o nosso lu

culpar somente u Governo da ta com tóda a série de difi
União pelo colapso do trans., culdades por falta de amparo
porte ferroviário; culpemo" de nós mesmos.

também, os nossos industriais Os argumentos [usttficadores
e comerciantes. 0'l, nossas reivindicações es-

Q.uanto ao CO:2pSO du trans., tão sendo levados a outras

porte marítimo. infe�i?m�n',e a

culpa foi d,o nossos governan
tes passados. Porém a recu
neracão está sendo rápida, C:J.
bpndo aos homens da prudu ,

cão. romentarern o UEO dêste
transporte.
O zêlo na e=tabíhzação mo- PPOLIS., 23 (Sucursal)

netária concentra-se, atual- Anunciada também para a
mente, nos niveis l'ialariail'; e platéia da cidade de Blume
contendio de de.�pesa"5 porém, nau, está sendo aguard'l da
que nós pagamus uma taxa nesta Capital a exibiçãu, nos

\ exol'bitant,e no custo do, nos�os próximos dias 28, 29 e 30, no
pl'Oduto'i pm ('on�e')iiéncia do Teatro "Alvaro de Carvalho".
frete 1'Oc'oviário, não resta a da peça "O FESTIVAL DA
monor (lúvida. IWSTEIRA QUE ASSOLA O
Consideramus anti-p'tr:ó'ico PAÍS" ("De Brecht a Stani-,,-

o meno"prêm pelo ecofôrço do law Ponte Preta"), com Jaime
atual Govêrno Federal em te11. Barcelo�, Mílton Carllf�iro. Vi
tal' baratear o cmto da produ- nícius Salvatori e Lúcia Re
ção, ficando de braços cmza- gina.

paragens pela nossa classe
produtora.
Uma das preocupações na

indústria e comércio modernos
é u custo do transporte. Todos
nós sabemos disto porém não

praticamos esta assertiva. Na
revista "especializada "Trans
porte Moderno", Ano V, nO 50,
Setembro de 1967, à pjgina 51,
sob o título "Quanto cust.a
transportar" podemos deduzir.
pela exposíção clara e detalha
da, a crise que domina o trans.,
porte rodoviário por estar sen
do mal empregado.
Nosso comércio e indústria

têm que analisar êsses deta
lhes. Se houver um colapso
no transporte rodoviário esta.,
remos em maus lencoes. Com
a interrupção da BR-2, hoie
BR-116, há alguns anos atrás,
�<;tivemo.� à beira de grave cri.,
se no setor de abastecimento,
Não podemos fechar os olhos

para éstes ratos. O transportes
rodoviário sempre foi e sem

pre será um recurso usado nas

emergências em percursos lon
go�. dado ao seu complicado
arcabouço. porém o marítímo,
mais econômico, seguro e n!\.

tural, não pOderá ser relegadO.
Fomentemos o embarque pe_

lo pôrto de São Francisco dI,)
RuI p�ra garantir nossa eman
cipação econômica.
No transporte marítimo re-

side um dos grandes fatôres
J
em reduzir-se o custo da pro-

l
dução.

-FRANCO -,

COMÉRCIO PODE
,

ABRIRDlA15 Pela rêde ferroviária os pro
dutos da área do planalto dos

F()f'.i<lç8o Comerciar' e Tndu"- três Estados, Rio Grande do
tríal ri .. Jolnville o Ofício de Sul. Santa Catarina e Paraná,
n. 2879, dfl.t,fH'lu de 20 dêch'! poderiam ser embarcados díre.,
mês. 'concedendo autorização t,qmentp nos navios pois chega
para, que os citados estabelecl- iram até u costado. no pôrto
m=ntos firmem contratos de de São Francisco do Sul. E,
trabalho com o.', I'''US emprega- assim, tôda a região, li�ada
dos para, o aludido fim. me- cne está ao mai?r aI]coradoll;
diante pazamr-nto em dõbro, ro do sul do País, nao podem
na furma da. lei. ' se queixar por falta de trans-

porte seguro e barato.
No mesmo ofício. o Ar, n�- I Havendo realmente ínterêsse

ler.:llno Regional elo T"Rha1110, por parte dos n05<05 capitães
explica aue, - "uunntu a riq indústria e do comércio, em
aber+ura das firmas etn anrê- fomentar êstes dois =ístemas de
co no!> dias cit'lào<;; é ""q.';'�;a. tr<l.nsporte. o ferroviário e ma

�t.inpnte à Prefeitura Mnnici- nUma, haverá sensível melho
pal a quem cabe aut{)"izrr o ria no CURto de produção.
funcionamento do comércio Na conferência rea.Ji?adfl. pe_
nos mencionados dias. lo Superintendl'ntp da RN1:>

Ferroviária Federal, no In�ti-
tuto de Enj1:pnlHlria de São

Atos Subver'SI·VOS
. �:l�Oà�;:a:�l�� ����n;e�.n;

.

.

••• I ���u�.��� ��9�7�dJe������� ê�::
.tP. tOplCU - "Erram os que

(Continuação da 1a, página) julgar hoje -Os 25 alunos do ?firlP'lm p�tar no .fim a. vida
"

"" - ., e "-tabelecimento acusados dos transllortes �ob�e trIlho<;.
do comu Operaçaa P,nta- �

. _

' <
_ Torna-s,," 'mprp.;;cmdlVel qu� !'e

ssilgu" .

de ag1taçao e subversaçao dêem às ferrovias as ca1'acte
da ordem na Faculdade e jl rística,� aue a éüoca ntu'l.l exi
que se acham suspensos. ge ,a fim de que possam ope-

Atendendo anêlo fO""1"l!tdo
'nela A�.•o-tacão Comercial e
Tridustzial de Joinville, no sen.,

tid'u de que M firm!l,� comer
ciais e as Jo;"" do venda a VR

rpio das fndúsírías da nossa

cidade nossam mantercse aber
tas e trabalharem nos dh.<; 1!)
e 19 de novembro próximo,
énoca em oue se reqli'7.ará a

F'o�t." N'lr.ional elas Fllire<l -

FENAF'LOR - e na exn=ctat+
va río eomnar=címen+o de"
<rr"nno nüm=ro tie tnri'ita.<; e

vísitar+e« one t"'m interp�<;c
�� f'm I'QQllir\r pro"11+o<\ d<> lTI-

I
<1(J"t,ria p do "uml'ircio dp ,TO''1-;lh"ndo. é .mutivo· para entrar "ille. o ::>:1' _ Dr, """rnfl'1r'f) .Tn�e

em cena o eletricista. que Dll'lrte P!r".�, D�lf''''�flo Fep'io
"p�'ovidendalmente" se estabe_ nal do Trabalho,. dirigiu à As
Ieceu logo ao lado do Pôsto,

.

O pisca-pisea que não fun
. ciona, equivale à interrupção
de viagem, para o urgente"
reparo indespensável, ou apre_
ensão do veículu. Ennuanto
ÍRto M crianças cansadas de
viagem pedem água, pedem
refrigerantes e outras gu1o<;ei_
mM que podem ser adquiridas
no Bar anexo. E assim a
Guarda Hodoviária' contribui
para o desenvolvimento econô-' MATERIALmico da região. E tudu isto, SUB.VERSIVOem nome da "segurança" do
automobilista.
Quanta preocllpaciío Illa!

compreendida. pelos atingidos,
que reclamam, e com razão,
quanto à interrupção de via
gem que pode levar hora.'), de
,pendendu do trânsito e' do
riormqjm�nte lamentável esta
do das estradas já percorrida.'5.
Ainda bem (me a operosida-

d� é ondulante, ou seja.' €m
<dias alternados, dependendo.
acreditamos, da. presença do
eletricista, 'pois do contrá,rio JULGAMENTO DE
não h�veria lugar de estacio- AGITADORES
l1?mentu que chegasse.
Fa?iemo') voto<; OUC t>l.mbém! RIO, 23 (UPI) - A. Con-

(""rn� rlnT>>l.rb"1pntn<; cl_" :",,1'- -

d F ld de de
viço público sejam tão eficien-- . !!��g�çao a: acuo a

I tSl:; Quanto' o Põsto ROdOViár!O�I' DireIto da .Un versId�de Fe
de Itapocu".

. deral no R:o de JaneIro, vai

"Festival
I da Besteira"

RECIFE, 23 á]pn - Foi
descoberta em 'Rec:fe uma

célula do part:do comunÍ'sta.
Foi apreendida grande quan .

tidade de material de pro
paganda comunista. A poli
cia pernambucana deteve
vhite estudantes I:gados ao

grupo súbversivo.

cidade o Sr. Victo' Johnson. Em con

tato com a reportagem, o Sr, Victo
Johnson considerou como melhor jor
nal de sànta Catarina, "A Noticia",
bem como falou sôbre os quilômetros·
asfaltados que coméçam a ser integra
dos de Curitiba para Joinville.

Agradecimento
Estêve na Redaç�o {lêste jornal o

Capiti,'i,o Henrique C. Kilhler, do Exér
cito de Salvação de Joinville, agrade-
cendc> os promotore.s da "avant-pre
mier" do filme "Dr. Jivago", cuja ren

da foi destinada ao Lar de Meninos
João de Faula.

t,
FALECIMENTO

!

Reunião
Reúne-se hoje à noite a Câmara

Municipal de Joinville. Diversas e in
teressantes matérias deverão tramitar

naquela Casa.

A Família de-PAULO MER,LING comun'ca, pe
sarosa, o seu falecimento ocorrido ontem às 17h25m,
no Hospital São José. O extinto contava com 52

anos de idade, ,tendo deixado os seguintes filhos:

Siegfrid, casado COm a Sra. Lia Marina; Silvia, ca
sada com o Sr. Bernardino José Francisco; e Silvio

Merling, solteiro. Deixa ainda 5 netos.

Outrossim, convida parentes e amigos para o seu

sepultamento que se dará hoje, saindo o féretro de
sua residência, no prolongamento da Rua Coronel
Francisco Gomes, para o Cemitério Municipal.

Admissão
A partir do dia três do próximo

mês, estarão abertas as inscrições pa
ra o Exame de Admissão à primeir!'l.
série do Ginásio Industrial, da EE:cola
Técnica Tupy. O ensino é totalmente
gratuito.

Coquetel
Hoje às 20 horas, na Sociedade

Harmonia Lyra, a Exposição de Flõres
e Artes (EFA> estará promovendo um

coquetel em homenagem ao Prefeito
Nilson Wilson Bender e espõsa e ao

Sr. Carlos Ficker e espúsa, pelos re

levantes serviços prestados à entidade.

Escritório da "Abrir'
Encontra-se em Joinville {} Dr. Edi

son Helm, representante da Editôra
Abril Ltda" .tratando da instalação do
escritório dessa emprêsa em nossa ci
dade. Já foi assinad()o o contrato de
locaçf,o de um conjunto situado no

Edi'l'iclo L�uschle & Lepper, na Rua
do Príncipe. O escritório terá a asse,s

soda do Sr. Amadeu Gonçalves, e de
verá atender todo o setor publicitário
da Editôra Abril, em Santa Catarina.
Convém lembrar que a "Abril" edita,
li'" momento, as principais revistas na

cionais, tais como: "Realidade", "Cláu
eia", "Quatro Rodas", "Capricho" e

diversas outras, Para o mês de de
zembro do corrente ano, vai lançar a

e,rução especial de ..Cláudia Decora

ções".

CA.SAS FINANCIADAS PELO B.N.H.
.

A, COMASA S.A., credendada iniciador pelo Banco Nacio
nal de Habitação sob n. 82ARS, comunica que 'lançará nos pr6-
ximos dias o plano de construdí o de 50 residências, no lotea
mento COMASA à Rua João Colin, cujas casas gerão financia-
das pelo BNH, para pagamento em prestações mensais no prazó
dé 10 a 15 anos.

.

.... 'Inscrições abertas desde já nos Escritórios da COMASA, à
Rua São Joaquim - Edifício Manchester.

REGISTRO POI.iICIAIJ Baile
o Sindicato dos Empregados em

Estabelecimentos Bancários de Joinvil-
1e" reali"Z;ará, no próximo sábado, na

Sociedade Floresta, o baile de coroação
da Rainha dos Bancários de Joinville.
Estará presente a Srta. Uyara Jataí,
"Miss" Santa Catarina 1967.

da

I
Corrêa, .João Fr!Jnci'('o da

se- Silva David Espindola, Ri
cardo Midre! e Joãu Manuel
dos S!J,ntos, promoveram de-

, fordens defronte da Churras
caria F','incesa da Praia. Ao
serem advertIdos por daÍ.') sol
dados, desacataram os poli-

'

ciais e continuaram cum a

algazarra. O, indivíduos llci
ma citados foram intimados a

comoarecerem à DRP local e

inquérito será aberto.

Do livro de ocorrências
DRP local, extraínl0s as

guintes notas:

DESACATO

O Delegado de Polícia de
Barra Velha, Sr. Theobaldo
Sdraf, estêve na DRP de Join
ville no últimu domingo, co
municando que Inácio João
dos Santos, Feliciano Martins,
Orácio Martins, Valci Passos

Retôrno
Regressou sábado último de São

Paulo, o Sr. Arinor Frühstück, Diretor
dêste matutino, O Sr: Arinor foi à ca
pital bandeirante em viagem de estu
dos do Curso de Administração de Em

prêsas, em companhia de vários outros
titulares de empresas jOinvilenses, que
também frequentam êsse curso.

AGRESSãO

Publicista
Para atender suas contas tradi

cionais de publicidade, chegou a esta

Lauro Tomas de Oliveira
(bral';iJeiro, solteiro, 18 anos,
residente no Cllbatão), a )11'P
,,"nt.tlll queixa à DRP. dizemlo
que na. tarde do último no
mingo, quàndo em companhia
de Lidio Constante Catarina,
surgiu 11m desentendimen'o
entre ambos, originando llm:l
luta corporal. Lauro de Oli
"eira Cereal participou da lu
ta juntamente com Sebastiã"
de Tal que sacou dE' llma h
CA., atingindo Lauro Tomas rle
Oliveira no braço esqnerdo
bem como ferindo Lauro' de
Oliveira Cereal nas costas.
Ambas as vítimas foram in
ternada.,> no Hospihl p<io .Tu
.qé. A ocorrência verificou-se
em uma casa particular .no
Cuba!;;to. onde se re:lliza\'R
uma domingudrn..

Comulativa
Refriger a�ão ConsuI S.A.Indústria degovernantes, ao aceitar a pruposta de Ivo Silveira, implícitamen

te contráem a obrigação de contribuir para satisfazer às justas
despesa.'i do Estado. Como alguém que preste a sua contribui
ção, sonegandu-a, e. não obstante, queira u.'iufrUir dos bem'fi
dns pí,blicos prestados. pelo Govêrno viola um contrato implí
cUo.

Comunicação a os Acionistas

Pelo presente ,cientificamos os senhores acionistas desta sociedade que,
por deliberação tomada na AssembléIa Geral Extraordinária de 15 de setem
bro próximo passado, nosso capital so cial foi elevado para NCr$ 3.600.000,00,

Em decorrência, os acionistas re ceberão, gratuitamente e sem qualquer
únus de impõsto de renda, uma ação nova para cada grupo de duas açftes
que possuirem. Isso representa um ren dimento de 50"0 (cinquenta por cento)
sóbre as ações em circulação, em poder dos acionistas.

Já providenciamos o arquivanicn to e publicação da ata da assembléIa re
ferida e, assim que estivermos de posse do Diário Oficial respectivo, estaremos
enl condições de fazer entrega das no Vfl.S ações.

Para qunlquer esclarecimento que se tornar necessário, estamos ao dis
pôr de nossos aCionist,as, em nossa sede social ou pelo telefone 3946. Atendere
mos com prazer as consultas que os Se- nhores Acionistas desejarem nos apre
sentar.

_ A justiça comutativa éntende muito mais que o modo de
ver· e agir cUlIjum entre os homens de todo e qualquer país em
geral; poucos são os que levam a sério a obrigação de impostos;
a maipria apenaS se sujeita a sofrer as penas respectivas, caRO
sejam. apreendidos em flagrante sonegação: do seu ladu, as pró
prias 'áutoridades civis pareceu não fazer caso de obrigação de
consciência.; o fato de imporem penas fortes ou mesmo exage
rada.� aus transgrei'Sores das leis de impostos mostra que conr,i
d"!ram est;;'�. leis como meramente penais. Tais razões, conve
nhamoS, são muito fracas: aJém de se basear numa apreciaçán
superficial da realidade .supõ3m que a praxe da ma:oria. dos
ctJntribuintes seja válido critério para se definir o que é certo e
retô.

.

Se até então se verificava, infelizmente, que us belos prin
'.)Ípios. proferidos no plano doutrinário ou especulativo a respei
to do.� impostos, na prática são frequentemente solapadus e es

pezinhados, - consolidam-Be ag:>ra os interesses, donde se se

gue que o Govêrno. na medida em que propugna us interêsses do
bem comum, tem o direito de contar com a contribuição ele to
dOS, ,contribuição qUe' há de ser, na sua forma mais óbvia, mu
netária cu finllilceira (tributária).

DISPAROU REVóLVER

Após lig�i,.a c'lisl'l1,,-"iio P,f>_

v,uida de tumnlto, Osni Arg""
d�,�fe";\1 um tiro de revólver
atin�inrio Arlp"1"r 8"hr<tmm
n" perna. A vít,im'1 foi reco
lhida ao Hu"pital São Jo�l'i, .A
o"ol'r('.ncia ri"'",,-;e no rinh>l.
dciro da Avcnir]:1 Getí!lio V"T

gas. c!ominr.:o último. Inrjuéri
Lo será. a1)erto.

Joinville, 20 de outubro de 1967.

DIRETORIAA

JO'GOS DE CAFÉ E JANTAR
Porcelana Sohmidt

Entrada: 3,00 4,00 ou 5,00.
..

GRÁTIS:
1 Travessa de Porcelana

ralât.io. DQS Brinquedos
(OMERC'''t· ·StllFER

dei" brin... cole�ão
tôda·· nossa

... " Venha conhecer a maior
..� �..,:��

�jA�"",,_··__' ''''\ quedos da, cidade em

__.L",�"""A.doo"""",,,,,,,,: Tragam seus 'filhos, pois ·cada
GRATIS <

1 BALÃO..

Comercial SaUersobre-�oja.
Receberáum

Ay. Getúlio Vargas, 123 - JOINVILLE
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